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  Aos meus queridos pais e avós,
meus melhores amigos,
que sempre me apoiaram
para que eu pudesse realizar
meus sonhos.
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  Querido Anjo


  (em memória de Marcelo Beserra,
um amigo inesquecível e muito querido)


  Homem gentil, homem feliz


  Sorriso doce como o de uma criança


  Quando de você me vem uma lembrança


  Fico alegre ao lembrar do quanto você me fez rir


  Além de divertido, era bondoso


  Tinha um coração de ouro, era caridoso


  Não gostava nem um pouco de futricas


  Porque seu espírito era de um anjo


  Descanse em paz, meu querido anjo,


  Porque de trazer alegria para este mundo


  Você foi totalmente capaz


  Tenho certeza de que você protegerá


  Muitas pessoas deste planeta,


  Pois sua energia é boa, é uma beleza


  E em sua alma não falta pureza


  As pessoas que te terão como anjo da guarda


  Serão muito abençoadas, privilegiadas


  Saiba que todos que conviveram com você


  Ainda lembram de sua energia positiva


  Ainda lembram de sua alegria enorme


  Você talvez esteja mais feliz enquanto dorme


  Eternamente no divino paraíso


  Do que se estivesse nesse mundo cruel


  Não deixe que ninguém roube de você, anjo,


  Suas melhores qualidades, suas peculiaridades


  Que fizeram todos te amar durante sua vida


  Tenho certeza de que no céu todos te amarão também


  Porque em minha vida nunca conheci ninguém


  Que não se sentia bem ao seu lado


  Você tinha seus defeitos, mas maldade não era um deles


  E sei muito bem que nunca será
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  O bem e o mal


  Muitas pessoas não acreditam em forças superiores à do homem. Muitas delas acham que estão sozinhas neste mundo. Mas a verdade é que não estão. O mundo é controlado por duas forças poderosas: o bem e o mal. Do lado do mal temos as almas infernais, os demônios, os diabos e os demônios supremos, e do lado do bem temos os santos, os arcanjos e os anjos. Quando uma pessoa nasce, um anjo é designado para protegê-la e levá-la ao caminho do bem. As pessoas geralmente veem e falam com seu anjo até o momento em que se relacionam com a maldade pela primeira vez; a partir de então passam a não enxergá-lo mais e se esquecem dele. Depois da última vez que a criança vê seu anjo e fala com ele, um demônio é designado para levá-la ao caminho do mal. Tanto o demônio quanto o anjo passam então a acompanhar a criança.


  A maldade tem três níveis no inferno: baixo, médio e alto. As almas infernais têm maldade de nível baixo, os demônios têm maldade de nível médio e os diabos, de nível alto. Os demônios são espíritos de pessoas que foram muito más e que cometeram muitos pecados antes de sua morte, têm olhos vermelhos e asas pretas, feitas de penas de cisnes negros mortos. Existem também demônios que foram anjos, mas que foram expulsos do céu por terem se voltado para o mal: são os anjos caídos. Cada demônio é enviado para rivalizar com um anjo. Os demônios, que tanto podem ser homens como mulheres, são quase imortais, já que existem duas coisas que os matam: fogo e água benta. Os demônios se vestem de diferentes maneiras, mas usam um acessório em comum: um colar com um pingente de pentagrama, o símbolo dos demônios. Os diabos são espíritos de humanos que fizeram muito mais maldades que os demônios e as almas infernais quando vivos, têm asas maiores que as dos demônios e moram em grandes palácios. Os demônios supremos são os chefes do inferno e dão ordens aos demônios e aos diabos. As almas infernais são escravas eternas dos diabos.


  A bondade também tem níveis: baixo, médio e alto. Os anjos são criaturas que têm nível médio de bondade, aparência humana e podem ser homens ou mulheres, assim como os demônios. Eles têm, como principais características, asas brancas, olhos lilases e puros, e cabelos ondulados. Os anjos sempre usam uma auréola na cabeça, têm um brilho celestial em suas asas brancas e geralmente são pessoas que fizeram o bem antes de morrer. Existem também os anjos caídos, que são anjos que se tornaram demônios. Uma curiosidade é que os anjos caídos, embora não sejam anjos como eram antes, também têm brilho celestial em suas asas. A quantidade desse brilho, porém, é bem menos significativa nas asas dos anjos caídos do que nas asas dos anjos. Isso é muito curioso, porque eles são demônios e perderam todas as suas características de anjo a partir do momento em que se tornaram demônios. O motivo de os anjos caídos ainda terem brilho nas asas é um grande mistério. Enfim, depois que uma pessoa morre e vira anjo, ganha asas brancas, que são feitas com penas de cisnes mortos, e mantém a aparência que tinha antes de morrer. Ao contrário dos demônios, os anjos sempre vestem as mesmas roupas: os anjos que são mulheres usam vestidos azuis-claros ou rosas e sapatilhas beges, e os que são homens vestem túnicas azuis, verdes ou brancas e andam descalços. Todos os anjos usam um crucifixo no pescoço. Ao chegarem ao céu, eles fazem três votos: o voto de simplicidade, que é sempre viver apenas com o necessário; o voto de eterna solidão, que é nunca se casar ou namorar; e o voto de bondade, que é fazer apenas o bem durante a vida toda. A função dos anjos é proteger os humanos e guiá-los no caminho do bem. Como os humanos têm livre-arbítrio, os anjos não os obrigam a fazer nada, apenas sopram nos ouvidos dos humanos, enviando mensagens do bem para a consciência deles, para que eles sigam o caminho do bem em suas decisões. Os demônios também sopram nos ouvidos dos humanos para que eles sigam o caminho do mal em suas decisões. Geralmente o anjo e o demônio de cada pessoa sopram juntos no momento em que ela precisa tomar uma decisão; quem sopra mais forte ganha a consciência da pessoa. Quanto maior o número de sopros bem-sucedidos, mais forte fica o anjo ou o demônio. Anjo e demônio não só influenciam a pessoa de que cuidam juntos mas também se influenciam reciprocamente durante sua convivência.


  Existem sentimentos demoníacos, como ódio, inveja, orgulho, vingança, preguiça, mentira e vaidade, e sentimentos angelicais, como amor, sensibilidade, piedade, perdão, humildade, moralidade, honestidade, caridade e respeito ao próximo. Quando um demônio sente algo angelical por acidente, uma mancha branca se instala em uma de suas asas pretas. O tamanho da mancha varia segundo a profundidade do sentimento. Quando isso acontece com um demônio, os demônios supremos o punem severamente e depois tiram a mancha da asa com uma espécie de ritual. Um anjo também pode sentir algo demoníaco por acidente. Quando esse ódio é muito profundo, uma mancha preta aparece em uma de suas asas brancas. Essa mancha é retirada com um ritual feito por Deus. Só é permitido ao anjo ter três pensamentos demoníacos; na quarta vez, ele é expulso do céu. Isso também vale para os demônios. As manchas na asa de um demônio ou de um anjo devem desaparecer no máximo em dois dias após o ritual; se isso não acontecer, o anjo ou o demônio podem ser expulsos de seu reino. Caso a mancha aumente, o demônio é punido ainda mais severamente; se a mancha envolver uma asa e meia, aos poucos ele vai sendo desintegrado até se tornar apenas espéctrions, cinzas espectrais. Se isso acontece com o anjo, ele é enviado para um julgamento.


  Os arcanjos e os santos são criaturas com nível alto de bondade. São espíritos de humanos, assim como os anjos, e podem ser tanto homens quanto mulheres, moram no céu permanentemente e têm asas maiores e mais reluzentes que as dos anjos. Os arcanjos são chefes diretos dos anjos (cada anjo tem um arcanjo como chefe), e os santos são mensageiros de Deus e chefes dos arcanjos. As almas celestiais são espíritos de pessoas que têm nível baixo, porém suficiente de bondade e que ficam eternamente vagando pelo céu. Acima de todas essas criaturas celestiais está Deus, que criou todo o mundo, abençoa as pessoas e atende às preces de todos.


  Embora o amor seja considerado um sentimento angelical, os anjos normais (assim como os demônios) não se apaixonam. Existem, porém, os anjos de asas unidas, que são muito raros, cujas asas se originaram das penas do mesmo cisne. Os anjos de asas unidas são pessoas que morrem e se tornam anjos no mesmo dia, na mesma hora e no mesmo minuto. Eles têm uma conexão especial desde que entram no céu, se identificam muito e naturalmente se apaixonarão em algum momento. O amor que existirá entre eles será tão forte que, mesmo não podendo se casar, por serem anjos, eles ficarão juntos e unidos eternamente. O amor entre anjos de asas unidas é o único amor no mundo que é impossível ser passageiro.


  Existem milhões de anjos no céu do planeta. Entre eles está Charlotte Harris, que nasceu em Melbourne, na Austrália, e morreu de leucemia aos 27 anos. Charlotte era um anjo de longos cabelos castanho-escuros, sedosos e ondulados nas pontas. Ela tinha a pele branca, os lábios rosados e olhos verdes quando viva, mas eles ficaram lilases quando ela se tornou anjo. Quando viva, Charlotte era médica e trabalhava em dois hospitais. Sempre reservava três dias na semana para visitar instituições de caridade. Gostava de ler para crianças doentes e de cuidar de idosos em asilos. Participou da organização Médicos sem Fronteiras com o objetivo de cuidar de pessoas doentes em países muito pobres. A melhor amiga de Charlotte era Paula Velásquez, uma enfermeira nascida em Monterrey, México, que morreu aos 36 anos devido a um erro médico em uma cirurgia de emergência. Paula tinha cabelos lisos e escuros, pele levemente morena e olhos castanho-escuros quando viva. Ela era uma mulher bonita, assim como Charlotte.


  Depois de um mês sem missões, Charlotte foi designada para proteger a menina Jillian Morgan, que havia acabado de nascer em São Francisco, nos Estados Unidos. Nenhum demônio havia sido chamado ainda para atrapalhar a missão de Charlotte, mas em breve isso aconteceria. O demônio escolhido para atrapalhar Charlotte seria Erik Lundström, nascido em Estocolmo, na Suécia. Ele era alto, tinha cabelos curtos e castanhos e pele bastante clara. Possuía bonitos olhos azuis quando vivo, que ficaram vermelhos quando ele se tornou demônio. Erik trabalhava em uma empresa de telecomunicações. Insatisfeito com o serviço, ele “hackeava” todos os computadores da empresa e alterava vários documentos para prejudicar seus chefes. Certo dia, com raiva por ter sido demitido, Erik matou seus chefes. Após fugir da prisão, trabalhou como faxineiro em uma loja porque nenhuma outra empresa o aceitava, e nessa época matou ainda mais pessoas. Ele também costumava roubar e pichar paredes para se divertir. Morreu atropelado por um carro aos 27 anos porque sofreu um grave traumatismo craniano.


  Charlotte e Erik disputaram a consciência de Jillian o tempo todo, pois sabiam que quem se saísse pior em sua função acabaria enfraquecendo, sem, entretanto, desaparecer, porque toda pessoa tem um anjo e um demônio junto dela até o fim de seus dias.
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  Charlotte conhece Jillian


  Certo dia, Charlotte estava voando pelo céu ao lado de Paula. Charlotte usava um vestido rosa e um crucifixo no pescoço. Paula também usava um crucifixo, mas seu vestido era azul. A missão de Paula havia terminado recentemente com Isabella Ferrara, uma italiana que morrera alguns dias antes e a quem ela protegera por toda a vida. Paula estava abalada com a morte de Isabella, que era uma ótima pessoa, uma das melhores a quem Paula tinha protegido.


  – Dios mio!1 Eu não consigo acreditar! Tantos anos acompanhando Isabella junto com aquele demônio e agora ela morreu?! – disse Paula, muito triste.


  – Acalme-se, elimine essa raiva, não queremos nenhuma mancha preta na sua asa! A vida das pessoas tem começo, meio e fim. Não há nada que possamos fazer sobre isso – disse Charlotte, tentando acalmar Paula. Se a raiva sentida por Paula fosse muito grande, sua asa poderia apresentar uma mancha.


  – Eu sei, Charlie, mas eu adorava a Isabella. Ela tinha um coração lindo! Tinha um belo futuro pela frente… – disse Paula, ainda mais triste.


  – Eu entendo, mas todas as pessoas morrem. O importante é que ela vai ficar para sempre no seu coração – disse Charlotte, sorrindo.


  – Faz tempo que você não entra em uma missão. Deve ter se esquecido da sensação de perder seu protegido…


  – É claro que não esqueci, Paula. O problema é que nós, anjos, passamos por perdas o tempo todo e, se ficarmos desesperados cada vez que isso acontecer, ficaremos totalmente malucos! – disse Charlotte, rindo.


  – Você tem razão, mi amiga.2 Estou sendo muito infantil. Mas é tão ruim perder alguém de quem você gosta muito… – comentou, chorando.


  Charlotte abraçou-a e, no mesmo momento, começou a sumir.


  – O meu arcanjo deve estar me chamando, Paula! Finalmente terei uma missão! – disse Charlotte, feliz.


  – Que legal! – disse Paula, também feliz.


  Depois de sumir completamente da vista de Paula, Charlotte reapareceu nos aposentos de seu arcanjo, Jack, que ficava em uma grande nuvem. Jack, que estava sentado em uma cadeira dourada, levantou-se ao ver Charlotte.


  – É um prazer vê-lo, arcanjo Jack. O que houve? – perguntou Charlotte.


  – Uma criança nasceu há alguns dias em São Francisco, nos Estados Unidos. O nome dela é Jillian Morgan. É filha do casal Faith e Peter Morgan. São Pedro me incumbiu de designar você como anjo da guarda de Jillian. Você aceita a missão? – perguntou Jack.


  Charlotte ficou muito feliz naquele momento e disse, sorrindo:


  – Mas é claro! Quando eu posso começar a protegê-la?


  – Pode começar já. Vou transportá-la para a casa de Jillian agora mesmo. Como você sabe, em breve você terá que disputar sua protegida com o demônio que será designado para tentar levar Jillian para o mal! Tome cuidado, Charlotte! – disse Jack, preocupado.


  – Pode deixar.


  No mesmo instante, Jack transportou Charlotte para a rua onde morava Jillian, em São Francisco. Ao chegar lá, Charlotte voou até a casa da menina, baixou as asas, atravessou a parede e foi conhecê-la. Ela estava em seu quarto, chorando. Os pais faziam de tudo para acalmá-la. Charlotte sentiu pena deles e se aproximou da menina para vê-la melhor.


  – Não sei mais o que fazer – disse Peter, preocupado.


  – Eu também não… – disse Faith.


  Charlotte então se aproximou mais de Jillian e fez um carinho em seu rosto. Ela parou de chorar na hora e ficou olhando fixamente para Charlotte. Jillian era a única que podia vê-la e ouvi-la. Os pais ficaram boquiabertos.


  – Como isso aconteceu… do nada?! Bebês são estranhos… – disse Faith.


  – Sim. Para o que será que a pequena Jill está olhando tão atentamente? – perguntou Peter.


  – Talvez ela esteja hipnotizada com o papel de parede – respondeu Faith, rindo.


  Charlotte sorriu e disse:


  – Olá, Jill. Eu sou Charlotte, seu anjo da guarda. Estarei aqui sempre que você precisar.


  Com o passar do tempo, Charlotte e Jillian foram ficando cada vez mais amigas. Jillian não fazia nada sem antes contar a Charlotte e a abraçava com frequência, o que assustava seus pais. Charlotte estava ao lado de Jillian quando ela começou a andar, falar, correr e aprender coisas. Quando se sentia sozinha, Jillian sempre chamava Charlotte. Na maior parte do tempo, os anjos ficam ao lado de seus protegidos, mas às vezes eles se afastam para descansar um pouco. Poucas vezes Charlotte se afastou de Jillian, que logo percebia sua falta e a chamava de volta.


  Com o passar dos anos, Jillian passou a solicitar menos a presença de Charlotte.


  Certo dia, muitos anos depois, Jillian estava em seu quarto terminando a lição de casa e resolveu chamar Charlotte para conversar.


  – Charlie! Preciso falar com você! – disse Jillian.


  A babá de Jillian, Heather, estranhou e disse:


  – O meu nome é Heather, não Charlie. O que foi, minha querida?


  – Eu não estou chamando você. Estou chamando a Charlie. – Heather deu de ombros e foi comer chocolate na cozinha.


  Charlotte estava conversando com Paula no céu quando ouviu o chamado de Jillian. Voou então até o quarto da garota, pousou no chão do quarto, baixou suas asas e perguntou:


  – O que houve, Jill?


  – Preciso de sua ajuda, Charlie. A minha amiga Marjorie me xingou de idiota hoje na escola porque eu não sabia fazer os exercícios de Matemática. Eu a ignorei no intervalo, mas não sei o que fazer quando a encontrar amanhã… – disse Jillian, chorando.


  – Acalme-se, minha querida. O que você deve fazer é conversar com a Marjorie, perguntar o motivo de ela ter feito o que fez. Se ela pedir desculpas, continue sendo amiga dela; caso contrário, afaste-se dela por alguns dias até que ela fique com peso na consciência e te peça desculpas – disse Charlotte, sorrindo.


  – Você não está entendendo. É a terceira vez que ela me xinga. Já estou cansada. Está na hora de eu tomar uma atitude – afirmou Jillian, brava.


  Nesse momento, Charlotte percebeu um brilho roxo por todo o seu corpo. “Não! Isso não pode acontecer justo agora!”, pensou Charlotte, triste. Isso significava que em breve Charlotte desapareceria completamente da visão de Jillian, o que não era um bom sinal.


  – O que você pretende fazer? – perguntou Charlotte.


  – Eu quero fazê-la pagar pelo que fez! Sabe o que vou fazer? Vou pegar o material dela discretamente na aula de Matemática e jogar água nele. As folhas do caderno dela ficarão ensopadas e ela nunca mais vai me xingar daquele jeito! – respondeu Jillian, chorando de raiva.


  – Jillian, isso que você quer fazer com a Marjorie é vingança! É uma coisa demo… do mal! Você não pode fazer isso! – disse Charlotte, preocupada e vendo que o brilho roxo em seu corpo aumentava ainda mais.


  – Eu não me importo! Ela fez algo ruim pra mim e vou fazer algo ruim pra ela de volta! Darei a Marjorie o que ela merece! – afirmou Jillian, já parando de chorar.


  Charlotte respirou fundo. O brilho aumentou ainda mais rapidamente, e Charlotte desapareceu. Jillian não veria mais Charlotte. “Não! Ela não merece isso! Não agora!”, pensou Charlotte, triste.


  – Charlie?! Cadê você?! Charlie, volte aqui! Até você me abandonou?! Volte! Fale comigo!


  No mesmo momento, Jillian começou a chorar e pensou: “Até o meu anjo da guarda me abandonou? Estou sozinha neste mundo mesmo…”.


  Charlotte viu então uma figura surgindo atrás de Jillian, ganhando forma rapidamente. Depois de totalmente formada, a figura revelou sua aparência: um homem branco, bonito, de olhos vermelhos, cabelos castanho-escuros, asas pretas e um brilho alaranjado. Ele usava camiseta cinza, jaqueta preta, calça jeans, tênis pretos e um colar com um pingente de pentagrama marrom, que era o símbolo dos demônios. “Isso era o que eu temia…”, pensou Charlotte, olhando para o homem, que na verdade era um demônio.


  _____


  1 “Meu Deus”, em espanhol.


  2 “Minha amiga”, em espanhol.
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  Um novo companheiro


  Charlotte sentiu repulsa ao ver aquele demônio, embora ele fosse mais bonito do que o normal. Ela não gostava nem um pouco de demônios e os achava bobos e espertos ao mesmo tempo, o que a fazia gostar ainda menos deles. Mas não sentiu tanta repulsa assim por Erik Lundström.


  – Essa menina resolveu cometer o primeiro ato demoníaco aos 8 anos? Quem diria! É um pouco tarde para isso acontecer, você não acha, senhorita… Qual é seu nome, anjo? – perguntou o demônio.


  – Ah… Charlotte Harris – respondeu Charlotte, tentando evitar olhar para o demônio.


  – Prazer em conhecê-la. O meu nome é Erik Lundström. Quando Lúcifer soube que Jillian havia tido seu primeiro pensamento demoníaco, me enviou para ser o demônio dela. Terei o maior prazer em afundar você, Charlotte – disse Erik, rindo.


  – Você jamais vai conseguir me afundar, Erik. Jillian está agindo assim por impulso. Por dentro ela é uma boa pessoa.


  – Somente nossos sopros vão desempatar o jogo. Vamos descobrir em breve se eu estou certo ou não – disse Erik.


  Erik então soprou no ouvido de Jillian.


  Jillian não podia ver, ouvir ou sentir Charlotte nem Erik, então ela não sentiu o sopro, apenas o absorveu.


  – Eu mal posso esperar pra fazer a minha amiga pagar pelo que fez – disse Jillian, rindo.


  Charlotte olhou fixamente para Erik e pensou, um pouco assustada: “Ele tem alguma coisa de diferente. Consigo ver nos olhos dele”.


  – Essa você perdeu. Um a zero para mim. Aliás, não pude deixar de notar que você é um anjo muito interessante, senhorita Charlotte – disse Erik.


  No mesmo instante, ele lançou um brilho amarelo forte em Jillian.


  – O que você fez com ela? – perguntou Charlotte, preocupada.


  – Eu a fiz esquecer da sua existência. Isso é o que todos os demônios devem fazer quando são convocados para uma missão.


  – O que você quis dizer com “muito interessante”? – perguntou Charlotte, completamente confusa. E pensou: “O que será que esse tal Erik tem de diferente? Eu não consigo identificar o que é…”. Nesse momento, a voz do arcanjo Jack disse na consciência de Charlotte: Pare de pensar besteiras! Ele é só um demônio comum. Mas Charlotte tinha certeza de que havia algo mais a ser descoberto.


  – Quero dizer que você é… diferente dos padrões angelicais. Você é mais bonita e tem a voz menos irritante – disse Erik, examinando Charlotte com o olhar.


  “Ele também acha que eu tenho algo de diferente? Que estranho… Bem, é provável que ele só esteja tentando me manipular ”, pensou Charlotte, dando de ombros.


  – Obrigada – disse Charlotte, achando estranho aquele elogio.


  – Charlotte, por enquanto Jillian não precisa de nós. Então… que tal darmos uma volta? Assim podemos nos conhecer melhor.


  Charlotte deu de ombros novamente. Erik e Charlotte então saíram da casa de Jillian e foram andar um pouco pelas ruas de São Francisco. Charlotte estava um pouco assustada com a ideia de conversar com Erik, mas sabia que o máximo que ele poderia fazer seria provocá-la. E ela estava psicologicamente preparada para isso. Charlotte estava acostumada com demônios, então sabia o que fazer caso Erik começasse a dizer coisas de que ela não gostasse.


  – Então… como é viver no céu? – perguntou Erik.


  – Eu gosto bastante. É um lugar cheio de paz, bonito e infinito. Gosto de voar por lá. Os anjos moram em casas que ficam sobre as nuvens. Elas são muito bonitas e aconchegantes. É um lugar de onde você não quer sair nunca – respondeu Charlotte, feliz ao se lembrar.


  – Entendi. Eu moro lá nas profundezas do inferno, como você já sabe. Lá todos podem fazer o que querem! Podem correr nos jardins de espinhos, colocar agulhas nos amigos, pintar os cabelos, destruir as fortalezas um do outro, roubar coisas… É incrível! – disse Erik, também feliz ao se lembrar.


  – Não parece incrível para mim… – comentou Charlotte.


  – Você com certeza achará o inferno maravilhoso quando for até lá. Parece Las Vegas! – disse Erik. E continuou: – Quantas vezes você já foi enviada para o mundo dos humanos?


  – Eu fui enviada para realizar missões no mundo dos humanos duas vezes. Esta é a terceira. Faz pouco tempo que sou anjo.


  – Eu também só fui enviado duas vezes. Você tem quantos anos de morte e de vida?


  – Tenho 24 anos de vida e 20 anos de morte.


  – Eu também tenho 24 anos de vida e 20 anos de morte! Que coincidência! Além de termos nascido no mesmo ano, nós morremos no mesmo ano! Eu nunca tinha conhecido alguém que tenha morrido no mesmo ano que eu! – comentou Erik, surpreso.


  Charlotte franziu a testa e pensou, assustada: “Um demônio que nasceu e morreu no mesmo ano que eu? Nunca tinha visto isso…”.


  – Eu também não conheci ninguém que tenha nascido e morrido no mesmo ano que eu. E como você morreu?


  – Fui atropelado por um carro. E você?


  – Morri de leucemia – respondeu Charlotte, triste ao se lembrar.


  – Que pena… Em que mês você morreu?


  – Em maio. E você?


  – Eu também! Morremos no mesmo ano e no mesmo mês! Isso é muita coincidência! – disse Erik, assustado.


  “Que estranho…”, pensou Charlotte, também assustada.


  – É muita coincidência mesmo…


  – Onde você nasceu?


  – Nasci em Melbourne, na Austrália. Você também nasceu na Austrália? – perguntou Charlotte, examinando Erik com o olhar.


  – Não, eu nasci em Estocolmo, na Suécia. Por que você acha que eu nasci na Austrália?


  – Não sei dizer muito bem, Erik. Eu só acho que já o vi em algum lugar. Você me parece familiar… – disse Charlotte, analisando o rosto de Erik.


  – Se você me viu por aí eu não sei, mas eu não me lembro de ter visto você – afirmou Erik, achando estranho o comentário de Charlotte.


  – Então deixe isso pra lá. Devo ter confundido você com outra pessoa ou anjo. Não sei – disse Charlotte, rindo.


  – Com certeza – disse Erik, rindo também.


  – O que você fez para se tornar um demônio? – perguntou Charlotte, curiosa.


  Erik ficou muito tenso com a pergunta. Charlotte estranhou.


  – Ah, eu… sacaneava muito o pessoal da empresa em que eu trabalhava, fui demitido e nunca mais entrei em outra empresa porque fui preso por estrangular meus chefes, então resolvi ser faxineiro de uma loja. Revoltado, resolvi estrangular ainda mais pessoas. Além disso, eu pichava paredes, queimava árvores e roubava para me divertir – contou Erik, rindo.


  “Esses demônios são mesmo muito estranhos…”, pensou Charlotte.


  – Nossa… Isso é horrível! – comentou Charlotte.


  – Por isso é tão legal! Aliás, o que você fez de tão bom para se tornar um anjo?


  – Bem, eu era uma médica que ajudava várias instituições carentes e que participou do programa Médicos sem Fronteiras. Médicos de todo o mundo são mandados a países extremamente pobres. Ficam lá por alguns anos tratando de pessoas doentes – contou Charlotte.


  “Esses anjos são mesmo muito estranhos…”, pensou Erik.


  – Que besteira! Quem liga para pobres doentes? Fala sério! – disse Erik.


  – Não fale assim! Ajudar as pessoas faz muito bem para a saúde, e quanto mais pessoas saudáveis no mundo, melhor! – afirmou Charlotte.


  – Você que sabe… – disse Erik, tirando uma barra de chocolate Lindt do bolso e a mordendo.


  – O que você está comendo?


  – É chocolate amargo suíço. En glädje.1 Quer um pouco? Roubei ontem de uma mulher.


  – Não, obrigada. Anjos não comem coisas chiques e desnecessárias, muito menos coisas roubadas.


  – Que triste… – disse Erik, rindo.


  – Não é triste! É correto! – disse Charlotte, brava.


  “O Erik está me provocando, mas mesmo assim dá pra perceber que ele tem algo de diferente dos demais demônios! Queria descobrir o que é…”, pensou.


  – Você que sabe. Existem muitos demônios que eram anjos, você pode ser um deles e ser bem mais feliz – afirmou Erik, piscando com o olho esquerdo.


  – Pare já com isso! – disse Charlotte, irritada.


  “Gostei dessa Charlotte. Ela fica irritada de um jeito engraçado e parece ser mais forte do que imaginei”, pensou Erik.


  – Naturalmente eu vou tentar convertê-la para o mal, e você vai tentar me converter para o bem. É isso que faz de nós o que somos: a disputa constante – afirmou Erik, rindo.


  “Ele não deixa de ter razão”, pensou Charlotte.


  – Bem, eu não me sinto muito confortável falando com você, então é melhor eu ir para o céu conversar com outro ser.


  – Você está com uma má impressão de mim porque sou um demônio, mas vai gostar de mim com o tempo, tenho certeza. Aliás, já falei que você é muito bonita?


  – Pare com isso, Erik – disse Charlotte, voando para o céu.


  “Ela tem alguma coisa diferente”, pensou Erik.


  Erik então desceu até o inferno para encontrar os amigos. Charlotte estava intrigada com Erik. Pensou em falar com Paula. Talvez ela pudesse lhe dar alguma luz sobre o assunto.


  “Eu ainda vou descobrir o que o Erik tem de diferente. E eu sei que não é o fato de ele ser bonito que o torna diferente. É outra coisa…”, pensou Charlotte.
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